
 
 

 

Brasília, 22 de maio de 2017. 

Plantão de Direção: Toninho, Ivanilda e Ângela Maria. 
Em Brasília: Leia, Gibran, Paulo Vaz, Rolando, Eurídice, Lucivaldo, Maria Ângela, Maria Loura, e 
Wellinton. 
Pelo CNS: Jupiara Castro. 

 

ORIENTAÇÃO PARA AS CARAVANAS  
 

Local de concentração: Estádio Mané Garrincha. 

Data: 24 de maio de 2017. Horário: 11horas 
 

Fazer a alimentação e banho no caminho para Brasília, antes de chegar ao local de 

concentração. 

Informar o nome do responsável pela caravana – com nome e telefone. 

 Observe as orientações de segurança para os caravaneiros  

 
 

Abaixo relação dos integrantes das Comissões de Saúde e de Infra-Estrutura. 

 

COMISSÃO DE SAÚDE 
Coordenadores: Loura (61-99271-5063) e Eurídice (61-99271-5032) (DN FASUBRA) 

MAIO-04 



 
 

Integrantes: Loura (UFSM/FASUBRA), Euridice (UFPA/FASUBRA), Eliete (ASSUFBA), Ivanete 
(SINTUFF), Elba (SINTEST-RN), Sirlene (SINTUFF), Edinaire (UFPE), Aldenice (UFPE), 

Marcicleide (UFPE), Alzira (SINTUFRJ), Maria Nazaré (SINTE-UFU), Joana (SINTET-UFU), 

Roselma (UFAL), Ana Cristina (SINTUFES), Marlene (SINTUFJF), Solange (ASSUFSM) 

Alvaléria(SINTUFES), Eliane, Carlos Militz(ASSUFSM).    
 

COMISSÃO DE INFRA ESTRUTURA 

 
Coordenadores: Léia (61-99110-2900) (DN FASUBRA), Tházia (UFRN).  

Integrantes: Léia, Celeste, Cledja, Marilia, Tania, Maria José, Maria Laudemira, Rosemary, 

Marisol, Fátima, Leila, Edna, Tházia, Marinês, Ana Grijó, Severina, Maria Eneida, Vera Regina, 
Socorro, Nina, Cleide, Maria do Carmo, Fernanda, Maria Nazaré, Joana, Nathália, Angela,  

Francisca, Ana Cristina, Tadeu  Coelho, Lourdes, Laura, Maria José, Raquel, Marly.   
 

 

ENCONTRO DAS MULHERES  

 

"NOS PODEMOS”! MULHERES DE TODO PAIS LOTARAM O AUDITORIO DA UNB 

NA ABERTURA DO ENCONTRO NACIONAL DA MULHER TRABALHADORA 

 

Trabalhadoras técnico-administrativas de todo o país lotaram o Auditório 3 da Faculdade de 
Ciências da Saúde da Universidade de Brasília (UnB), na abertura do Encontro Nacional da 

Mulher Trabalhadora, nesta manhã, 20. Cerca de 150 mulheres participam do encontro nos 

dias 20 e 21 de maio, que tem como objetivo organizar o movimento feminino da FASUBRA 

Sindical contra as Reformas da Previdência e Trabalhista. 
  

“Nós podemos”! Esta foi a frase de ordem das coordenadoras Leia Oliveira, Eurídice Almeida, 

Ivanilda Reis, Angela Maria, Maria Ângela Costa e Maria Loura Silveira, conscientizando as 
mulheres para unir forças contra as reformas, na abertura do evento.    

  

A primeira mesa com o tema “A Reforma Trabalhista e os impactos no cotidiano das Mulheres 
Trabalhadoras", contou com as palestrantes Márcia Teixeira, estudante de filosofia da UnB e 

militante do movimento MAIS e Renata Coelho, procuradora do Ministério do Público do 

Trabalho (MPT). 

  
Márcia Teixeira realizou uma análise sobre a Reforma Trabalhista sob a ótica do modelo 

Keynesiano fisiológico, que consiste em uma política de redução de gastos sociais colocando o 

ajuste fiscal sobre a sociedade, inclusive os mais pobres. 
Só a luta de classes consegue ser o contraponto das reformas. A realidade é que somos a 

maioria e que estamos sendo atacadas. “O trabalho de base tem que se ampliar”, disse 

Márcia.  
  

A procuradora Renata Coelho, afirmou que o negociado sobre o legislado, “de longe é o pior 

da reforma trabalhista para o Ministério Público do Trabalho”. Segundo Renata, as regras dos 

direitos sociais só podem avançar. “O negociado sobre o legislado permite que a negociação 
seja pior”. 

  

Sobre o trabalho intermitente, a procuradora afirmou que “a vida da mulher é de dupla, tripla 
jornada de trabalho. Mudar uma hora a mais de trabalho já acaba com a vida da família 

inteira”, justificando as responsabilidades da mulher com a família e o trabalho diante da 

interferência do aumento e intermitência da jornada na organização do tempo. 
  

A mesa abriu o debate para as mulheres do auditório, com ampla participação e 

esclarecimentos de dúvidas. 

  
Assessoria de Comunicação FASUBRA Sindical 

  



 
 

Consequências da Reforma da Previdência para a Mulher Trabalhadora 

  

Na tarde de sábado, 20, o Encontro Nacional da Mulher Trabalhadora começou com a palestra 

“As consequências da Reforma da Previdência para a Mulher Trabalhadora”. O evento contou 

com as palestrantes Mariana Lopes, doutoranda em História pela Universidade Federal de 

Uberlândia e a deputada federal Erika Kokay (PT/DF). 
Érika Kokay fez uma análise de conjuntura diante do golpe parlamentar instalado no país, 

iniciado pelo impeachment da presidente Dilma Rousseff. Destacou a aprovação da Emenda 

Constitucional nº 95 de 2016, que cortou os investimentos em políticas públicas pelos 
próximos 20 anos, seguido pelas propostas de Reformas da Previdência e Trabalhista e a 

aprovação da Terceirização.  

A deputada criticou a proposta que afeta principalmente as mulheres, “é de uma profunda 
crueldade com as mulheres, porque nós trabalhamos muito mais que os homens. E a 

constatação de que as mulheres têm tripla jornada foi o que levou a Constituição de 88 a 

assegurar que nós tivéssemos uma aposentadoria diferenciada, com menor tempo de serviço, 

para que as mulheres pudessem chegar à aposentadoria”, disse. 
Mariana fez um resgate histórico da Previdência Social antes de se tornar lei, quando os 

trabalhadores se organizavam em associações para que pudessem se aposentar, criando uma 

solidariedade de classe. Relembrou a luta da mulher por seu espaço na sociedade e no 
mundo do trabalho, principalmente as mulheres negras. “Mulheres brancas na década de 50 

lutavam para trabalhar, as mulheres negras e indígenas sempre trabalharam, eram 

escravizadas”, disse a historiadora.  

Dentro das universidades, destacou a importância do diálogo entre trabalhadoras técnico-
administrativas em educação e trabalhadoras terceirizadas. Sobre a Reforma da Previdência, 

destacou que as mulheres foram as primeiras a se levantarem contra a Reforma da 

Previdência no dia 08 de março. “A gente que vai barrar as reformas trabalhista e da 
previdência porque seremos as mais afetadas por elas”, finalizou Mariana. 

  

Roda de conversa 

Ao final a mesa abriu para o debate, após foi realizada uma roda de conversa. As mulheres 

de cada estado fizeram um relato sobre a realidade e dificuldades dentro das instituições 
federais de ensino e sindicatos em que atuam, subsidiadas pelos temas apresentados nas 

palestras sobre as Reformas Trabalhista e Previdenciária. 

  

Assessoria de Comunicação FASUBRA Sindical 
  

   

Empoderamento e disposição para a luta marcam o Encontro 

Nacional da Mulher Trabalhadora 
 

Na manhã de domingo, 21, em continuidade ao Encontro Nacional da Mulher Trabalhadora, as 

mulheres da FASUBRA Sindical se organizaram em quatro Grupos de Trabalho (GT), para 
discutir a resolução das mulheres aprovada no último Congresso da Federação e as cartas 

aprovadas nos encontros de mulheres anteriores, atualizando as bandeiras da luta feminina. 
 

Bandeira FORA TEMER 

As trabalhadoras técnico-administrativas representando os sindicatos de base da Federação, 

confeccionaram uma bandeira pelo FORA TEMER, com a FASUBRA ao centro como entidade 
que congrega a representação da Categoria. 
 

As mulheres utilizaram a pintura e a costura para expressar suas impressões referentes à 
conjuntura de retirada de direitos por meio das Reformas Trabalhista e Previdenciária, como 

forma de arte e protesto feminino. Em conjunto, as mulheres costuraram os retalhos 

formando uma bandeira, representando a unidade na luta.  
 

Resoluções do GT 

http://www.fasubra.org.br/index.php/fasubra/1381-consequencias-da-reforma-da-previdencia-para-a-mulher-trabalhadora


 
 

Foram apresentadas as propostas dos grupos, item por item, com a consideração e destaques 
das mulheres. Também foram apresentadas as moções de repúdio, publicadas brevemente no 

relatório do evento. 
 

Homenagens 

A coordenação da Mulher Trabalhadora representada por Eurídice Almeida e Ivanilda Reis, 

prestou homenagem a todas as coordenadoras mulheres que constituíram a Direção Nacional 
da FASUBRA Sindical desde o ano de 1984.  

 ânia Galvão da Universidade Federal da Bahia (UFBA) foi a primeira coordenadora mulher da 

Federação, atualmente é vereadora em Salvador-BA.  
 

Homenagem póstuma 

Também foi realizada homenagem póstuma para a companheira Maria da Graça Pedro de 

Carvalho, coordenadora de Aposentados e Pensionistas do Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Sintufrj), falecida no dia 20 de abril 

deste ano.   
 

As companheiras de Uberlândia -MG também homenagearam as companheiras falecidas 

Cacique Kaun Poti Guarani de Ituiutaba - MG e Hanna Karita, estudante de Ciências Sociais 

da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
 

Coordenação da Mulher Trabalhadora 

De acordo com a coordenação da Mulher Trabalhadora, a semente da formação política foi 

mais uma vez regada, promovendo ferramentas que subsidiarão a luta das mulheres contra 

as reformas.  “Foi um evento  importante em que as mulheres puderam organizar a luta 

contra todos os ataques. Para que seja de fato vitorioso, é preciso que seja implementado 
pelas entidades de base todas as propostas encaminhadas pelas mulheres nesse encontro, no 

combate ao machismo e todas as formas de opressão”. 

O relatório do encontro será disponibilizado em breve no site da Federação e no Informe de 
Direção. 
 

#OCUPA BRASÍLIA 

Diversas trabalhadoras técnico-administrativas permanecem em Brasília-DF para participar da 

Caravana e do Ato Nacional #OCUPA BRASÍLIA, contra as Reformas da Previdência e 

Trabalhista, pelo FORA TEMER e pelas eleições diretas no Brasil. 
 

“Da luta eu não fujo” 

Margarida Maria Alves 
 

Assessoria de Comunicação FASUBRA Sindical  

  

Inscrições abertas para o VIII Seminário dos Motoristas Oficiais em 

Uberlândia-MG 

 

Uberlândia-MG vai sediar oitavo Seminário Nacional de Motoristas Oficiais das Instituições 
Federais de Ensino Superior (IFES), Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs) e 

Institutos de Pesquisa e Estudos Sociais (IPES), entre os dias 9 e 11 de agosto de 2017. 
 

O evento promovido pelo Sindicato dos Trabalhadores Técnico-Administrativos em 

Instituições Federais de Ensino Superior de Uberlândia (SINTET-UFU) ocorrerá 

no campus Santa Mônica da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e com apoio da 
Comissão Nacional de Motoristas, da FASUBRA Sindical e da universidade. 
 

Em uma conjuntura de ruptura democrática e retirada de direitos, como as reforma da 
previdência, trabalhista, terceirização e outros ataques, os motoristas oficiais discutirão a 

conjuntura política, temas relacionados à carreira, às condições de trabalho, saúde e 

segurança e a organização política e sindical dos motoristas. 

http://www.fasubra.org.br/index.php/fasubra/1383-inscricoes-abertas-para-o-viii-seminario-dos-motoristas-oficiais-em-uberlandia-mg
http://www.fasubra.org.br/index.php/fasubra/1383-inscricoes-abertas-para-o-viii-seminario-dos-motoristas-oficiais-em-uberlandia-mg


 
 

Para fazer a inscrição, os interessados deverão preencher o formulário clicando aqui e 
realizar o pagamento via depósito bancário. Em seguida, enviar o recibo para o e-mail -

seminariomotoristas2017@gmail.com. 
 

O valor da inscrição é de R$ 150,00, que incluem alimentação (Café da manhã, almoço e café 

da tarde) e o kit de participação. 

Atenção: Aos primeiros 80 inscritos será concedida a gratuidade de hospedagem. 

  

FASUBRA Sindical - Unidade na diversidade 
 

 

CARTAZ FONASEFE 

 

 

https://goo.gl/forms/84BGmGnF6wEAyD522
mailto:-seminariomotoristas2017@gmail.com
mailto:-seminariomotoristas2017@gmail.com
mailto:%20%3cscript%20type='text/javascript'%3e%20%3c!--%20var%20prefix%20=%20'ma'%20+%20'il'%20+%20'to';%20var%20path%20=%20'hr'%20+%20'ef'%20+%20'=';%20var%20addy41209%20=%20'-seminariomotoristas2017'%20+%20'@';%20addy41209%20=%20addy41209%20+%20'gmail'%20+%20'.'%20+%20'com';%20document.write('%3ca%20'%20+%20path%20+%20'/''%20+%20prefix%20+%20':'%20+%20addy41209%20+%20'/'%3e');%20document.write(addy41209);%20document.write('%3c//a%3e');%20//--%3e/n%20%3c/script%3e%3cscript%20type='text/javascript'%3e%20%3c!--%20document.write('%3cspan%20style=/'display:%20none;/'%3e');%20//--%3e%20%3c/script%3eO%20endere%C3%A7o%20de%20e-mail%20address%20est%C3%A1%20sendo%20protegido%20de%20spambots.%20Voc%C3%AA%20precisa%20ativar%20o%20JavaScript%20enabled%20para%20v%C3%AA-lo.%20%3cscript%20type='text/javascript'%3e%20%3c!--%20document.write('%3c/');%20document.write('span%3e');%20//--%3e%20%3c/script%3e.


 
 

   
 

 
 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 
 

MAIO 
 

24 #OCUPA BRASÍLIA – MARCHA BRASÍLIA 

25 e 26 Reunião de Direção Nacional 

30 Seminário Comissão de Seguridade Social e Família 
 

JUNHO 
 

07 Reunião Ordinária do FENTAS 

08 e 09 294ª Reunião Ordinária do CNS 
 

JULHO 
 

05 Reunião Ordinária do FENTAS 

06 e 07 295ª Reunião Ordinária do CNS 
 

AGOSTO 
 

09 Reunião Ordinária do FENTAS 

10 e 11 296ª Reunião Ordinária do CNS 

9 e 11 VIII Seminário Nacional dos Motoristas Oficiais das IFES, DEFETS e IPES 

 

SETEMBRO 
 

13 Reunião Ordinária do FENTAS 

14 e 15 297ª Reunião Ordinária do CNS 

  

OUTUBRO 
 

04 Reunião Ordinária do FENTAS 

05 e 06 298ª Reunião Ordinária do CNS 
 

NOVEMBRO 
 

08 Reunião Ordinária do FENTAS 

09 e 10 299ª Reunião Ordinária do CNS 

26 a 01 Congresso Nacional da Fasubra 
 

DEZEMBRO 
 

06 Reunião Ordinária do FENTAS 

07 e 08 300ª Reunião Ordinária do CNS 
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